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Há mais de um século, foi observada pela primeira vez, a fecundação de um óvulo de estrela do mar com a posterior
formação da primeira célula do futuro embrião. Os invertebrados marinhos foram objeto das primeiras pesquisas
porque, ao contrário dos mamíferos, a fecundação ocorre externamente ao sistema reprodutor da fêmea. Nos
mamíferos, ainda no �nal do século XIX, surgiu o primeiro relato sobre a possibilidade de se cultivar embriões in vitro.
Cientistas interessados no estudo de aspectos relacionados à reprodução e ao desenvolvimento de organismos
superiores iniciaram os primeiros ensaios com a �nalidade de estabelecer metodologias que permitissem a manipulação
de embriões.

Os primeiros trabalhos experimentais em embriologia de mamíferos foram realizados com coelhos, tendo em vista suas
características biológicas favoráveis, como o tamanho relativamente grande do óvulo, o que facilita a manipulação, e a
ovulação induzida pelo acasalamento, fato de elevada conveniência para determinação precisa da idade dos embriões.
Alguns desses trabalhos iniciais incluem uma descrição acurada dos estágios embrionários pré-implantacionais, que
foram descritos em 1875 por Van Beneden, transferência de embriões para o oviduto, descritos em 1890 por Heape,
realização de um �lme das sucessivas clivagens de uma mórula em cultura realizado por Lewis e Gregory em 1929, entre
outras observações. Porém, as di�culdades relativas à compreensão das necessidades nutricionais e, as limitações
impostas pelas características físico-químicas dos meios utilizados consistiam em barreiras técnicas a serem rompidas.

Somente no inicio do século XX, juntamente com o desenvolvimento da química, que permitiu a produção de meios de
melhor qualidade, a embriologia passou por progressos signi�cativos, com profundos re�exos no sucesso de coleta e
cultivo de embriões. Finalmente, na década de 50, Wesley Whitten propôs uma nova formulação para os meios de
cultura, que passaria a ser utilizada tanto na coleta quanto no cultivo dos embriões, ampliando signi�cativamente o
número de embriões implantados com sucesso. Whitten desenvolveu um meio utilizando uma solução de Krebs-Ringer
bicarbonato, suplementada com albumina sérica bovina, o qual foi capaz de promover as clivagens de um embrião de
camundongo com uma célula até o estádio de blastocisto. Juntamente com Whitten, Ralph Brinster iniciou uma linha de
pesquisa para determinar quais as necessidades nutricionais de um embrião em cultura e, durante o processo,
desenvolveu a técnica da cultura de embriões em microgotas utilizada atualmente em vários laboratórios no mundo,
tanto na área animal, quanto humana.

Essas novas condições de cultura, apesar de muito simples, permitiram a expansão do desenvolvimento das técnicas de
produção de embriões in vitro. Marco na história da FIV, Chang (1959) relatou o nascimento do primeiro mamífero
(coelho) gerado a partir dessa técnica. A partir daí, até o �nal dos anos 70, vários outros relatos da obtenção de FIV
seguida de nascimentos de �lhotes saudáveis foram registrados. Após o relato de Chang (1959), Whittingham, em 1968,
obteve sucesso trabalhando com camundongos e, alguns anos mais tarde Toyoda e Chang estabeleceram a FIV para
ratos. Steptoe e Edwards (1978) estabeleceram um novo marco na história da FIV no mundo, com o sucesso do
nascimento do primeiro bebê humano.

No que concerne aos animais de produção, apenas na década de 70 é que surgiram os primeiros relatos de sucesso no
nascimento de �lhotes após maturação in vitro, seguida de transferência para fertilização dos embriões in vivo. Em 1971,
Crosby e sua equipe produziram �lhotes saudáveis de ovelhas, no mesmo ano Leman e Dziuk obtiveram sucesso
trabalhando com porcos, resultado que foi comprovado em 1974 por Motlik e Fulka. O primeiro relato da produção de
um bezerro utilizando a técnica descrita acima ocorreu em 1970, e foi realizado por Sreenan e sua equipe.



Até esse momento, aparentemente, não havia nenhum relato da produção de �lhotes bovinos nascidos após FIV. Apesar
das técnicas de transferência de embriões produzidos in vivo em bovinos estarem sendo amplamente utilizadas nos anos
70, os esforços para a produção de embriões in vitro em bovinos foram considerados por Blandau (1980) como um “total
fracasso”. Entretanto, mesmo com as evidências apresentadas por Blandau (1980) no início da década de 80 �nalmente
foi produzido um bezerro a partir de FIV. Brackett et al. (1982) foram os primeiros a publicarem o nascimento de um
bezerro sadio, ocorrido no dia 9 de junho de 1981, produzido por FIV. Em seu trabalho foram utilizadas 22 doadoras e 7
receptoras, para a fertilização foi utilizado tanto sêmen a fresco quanto amostras congeladas. As amostras de sêmen
eram de animais pré-selecionados para inseminação arti�cial, o que indicava uma boa qualidade seminal. A coleta dos
oócitos foi realizada via cirúrgica, e foram recuperados 177 oócitos, dos quais 52% fertilizaram. Apesar da grande
quantidade de embriões produzidos para transferência, a gestação só foi obtida em uma doadora, a qual recebeu
apenas um embrião no estágio de 4 células. O primeiro bezerro de FIV nasceu pesando 45kg e, após alguns meses de
observações, não foram visualizadas alterações no desenvolvimento e no comportamento do animal.

A partir de então, a PIV de bovinos recebeu grande impulso por ter sido veri�cado que poderia ser integralmente
viabilizada sob condições arti�ciais. Por todo o potencial de aplicação que a PIV representa para as espécies humana e
animal, como pela sua expressividade tanto para a ciência básica quanto para a aplicada, tem sido muito difundida e
utilizada em diversos países, inclusive de forma destacada no Brasil, a partir da década de 90. Atualmente o Brasil possui
o maior rebanho bovino comercial do mundo, com cerca de 196 milhões de animais, e apresenta-se em posição de
destaque na produção mundial de embriões, particularmente pela expansão no uso da fertilização in vitro em bovinos.
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Embriões de camundongo no estádio de 2 células
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